NUMERO 51. 


SEXTA FEIRA 29 


DE SETEMBRO 


ANNO DE 1554. 


O COMMERCIO. 


Aununcios e correspondencia. por Jinha, 40 réis, repetidos 20 réis. 


Judiciarios por linha, 20 réis, repetidos 
de estabelecimentos pios, por linha 


5. B. Os assignantes gozarão do beneficio de 25 por cento no importe 
dos atmum 


que mandarem inserir. 


rs., repetidos 10 rs.) Porto — Por anno. ...- 


15 réis. 
+ 4:000 réis, 
Semestre = 2000, 


Trimetre Dos q 
Publica-se as Segundas, 


PRECO D'ASSIGNATURA: 


Provincias, — Poe anno [franco] 4:800 réis. 
Semestre 3400 
Trimestre 1:300 


Quartas e Sextas feiras. 


Assigna-se no escriptorio da empreza, rua de Bellomonte n.º 74, 
aonde se recebem vs unnuncios e correspondencius, francas de porte, Veu- 
de-se avulso por 40 rs. no mesmo escriptorio e aos Cal 
A Empreza acceita e publicar gratuitamente qualquer artigo que 
diga respeito no objecto que este periudico se propõe tratar, cgiu tauto 
que esteja em burmoniu com O seu prógramma. 


reiros n. 1Se 1y, 


PORTO 29 DE SETEMBRO. 


BANCOS RURAES. 


H. tempos apparecêra em Lisboa 
a idéa de crear um Banco hypothe- 
cario, cujo principal fim fosse acudir 
is necessidades da agricultura prestan- 
do-lhe sobre a garantia da terra meios 
pecuniarios com que esta podesse me- 
lhorar-se e dar os possiveis resulta- 
dos ao proprietario agricola. 

Disse-se por então que o mal-re. 
gulado de nossas leis hypothecarias era 
o unico obstaculo, que dificultava a 
creação d'aquelle sobremaneira impor- 
tante estabelecimento. 

E com effeito a incerteza e as tri- 
cas que nossas leis ou nosso modo de 
processar offerecem para a execução 
de qualquer sentença impedem por 
fal modo a recepção do dinheiro de- 
vido mesmo a titulo de hypotheca, que 
os capitalistas preferem entregar o di- 
nheiro ao azar do desconto que em- 
pregal.o no emprestimo hypothecario 
quando este devia a todos os respei- 
ls dar maior segurança aos que se 
contentam com o juro ordinario. 

Os Bancos ruraes, de que reco- 
nhecidamente nossa agricultura hade 
colher as vantagens, que em outros 
paizes se tem seguido a tão proveito- 
sa wstituição não poderão apparecer 
entre nós sem o auxilio d'uma lei es- 
pecial, onde o privilegio não admitta 
duvidas e o pagamento não corra ris- 
co algum e só a demora do summa- 
rio processo, quando preciso. Este 
objecto de summa gravidade e inte- 
resse para o paiz mereceu ao Gover- 
no a portaria de 20 do corrente, em 
que prestando-se homenagem á excel- 
lencia dos Bancos ruraes e reconhe- 
cendo-se as complicações de nossas leis 
sbre privilégios e direitos hypotheca- 
sos, se nomeia uma Commissão de 
pessoas versadas nos differentes ramos, 
que devem dar os fundamentos para 
uma bôa lei de hypotheca, que babi- 
lite a creação dos Bancos ruraes, a 
fim de que essa Commissão confec- 
tone o projecto dessa lei para ser apre- 
“ntado às proximas Côrtes. 

Deprehende-se da portaria que o 
Pensamento do Governo é dar não só 
us Bancos emprestadores uma sole- 
une garantia sobre os terrenos hy- 
Polhecados mas ainda tornar suave o 
Pgumento aos devedores pela amor- 
lisação annual, conjuncta com o juro 
e modo que passado certo numero 
tannos o devedor com pequeno Ssa- 
rifcio se tenha desobrigado. Estamos 
Certo que o Credito rural de França 
de que já demos uma succinta des- 
fripção a nossos leitores, servirá de 
odêlo ao que entre nós analogamen- 
te tiver de crear-se. 

E' digno de louvor o Governo por 
applicar o cuidado administrativo a 
tma instituição sem a qual serão de 
Pequeno efreito todos os demais esfor- 
Sos para fazer prosperar entre nós a 
ludustria agricola, que póde elevar o 
Paiz à consideração, a que o chama 
& maturesa benigna do seu terreno e 


à qual não falta senão a bôa vontade 
e o acerto da arte humana, 


— sara 


VAPORES PARA AS ILHAS, 


Vimos com satisfação pelo Jornal do 
Commercio de Lisboa, que a empreza que 
alli tenta levantar-se para estabelecer uma 
carreira a vapor entre a capital e o nosso 
archipelago açoriano progride e parece não 
encontrar tropeços à sua realisação. 

O commercio portuguez se se deixar 
adormecer e não curar d'hir seguindo a In- 
glaterra e a França nos progressos da na: 
vegação a vapor, dentro em breve será so- 
brepujado por estes dous paizes e os grau- 
des recursos, que póde oflerecer-lhe a nave- 
o nacional terão de perecer perante o es- 


Não podemos deixar d'agradecer ao nosso 
contemporaneo de Lisboa o conceito que lhe 
merece o espirito emprehendedor dos commer- 
ciantes do Porto: mas temos a segurança 
que o commercio de Lisboa é capaz de to- 
dos os esforços para dar à sua praça a im- 
portancia a que tem jus como a primeira 
do paiz. 

Nem faltam em Lisboa capitaes nem de 
certo ha carencia de pessoas com a intelli- 
gencia, capacidade e dedicação precisas para 
levar por diante qualquer empreza, que te- 
nha por timbre a utilidade commercial c o 
proveito de nação. 

A vantagem que a carreira a vapor 
para as Ilhas ha-de trazer em resultado é 
evidente á vista do commercio activo, que 
ellas entretem com a metropole. 

E” innegavel tambem que o interesse 
pede que na carreira, que se pertende es- 
tabelecer, entre a communicação com o Porto, 
porque não são pequenas as relações com- 
merciaes, que esta praça tem com as ilhas. 

No momento, à opportunidade da occa- 
sião oflerece ou crear-se uma companhia no 
Porto com o mesmo fim que a de Lisboa, 
ou entre as duas praças formar-se uma só 
companhia , que tomasse a communicação a 
vapor entre as Ilhas e os portos mais im- 
portantes do littoral, Parece-nos que assim 
se daria maior vulto à empreza e maiores se- 
riam as consequencias. 

O excellente vapor Falcão, que ha mais 
de seis annos estaciona no Douro à espera do 
resultado de processos judiciaes acaba de des- 
embaraçar-se e dentro em breve estará habi- 
litado para sulcar os mares. A sua venda 
realisou-se ha pouco e é de suppor que as 
pessoas que o tomaram queiram agregar a si 
maior numero e formar associação. 
mos duvida em aflirmar que se o Falcão fos- 
se empregado na carreira das Ilhas, obteria 
os mesmos lucros, que em qualquer outra 
carreira, a que pertenda destinar-se. 

Eis-ahi porque dizemos que a occasião 
é opportuna. Ou no Porto se póde destinar 
o Falcão à carreira dos Açores ou entre o 
Porto e Lisboa é facil levantar-se uma oom- 
panhia, que secundando o pensamento da 
capital tome já o Falcão para a nova carrei- 
ra, porque de certo, apesar do concerto, que 
necessita no machinismo, ficará muito mais 
barato do que um novo. 

Em todo o caso quer se aproveite o Fal- 
cão para a carreira das Ilhas, dando-se de- 
pois o necessario incremento para a perfeita 
linha de communicação , quer para outras , 
porque -as tem igualmente proveitosas , nós 
fazemos votos para que o pensamento da ca- 
pital, quanto antes se leve a effeito, porque 
assim mostraremos que o nosso commercio e na- 
o tem vida e se dispõe a aproveitar 
ecursos que possam faze-los prosperar. 


—— ese —— 


Um dos objectos mais interessantes para 
o commercio do nosso paiz , é certamente a 


se commerceia, afim de por este modo se po- 
der conhecer mais ou menos radicalmente as 
necessidades do consumo desses mercad 
materias ou productos delles exportaveis , 
que podem dar logar a um maior movimento 
mercantil. 

Já ha pouco, por occasião de noticiarmos 
a fundação da empreza que intenta inaugurar 
o estabelecimento regular de uma linha de 
vapores entre Hamburgo, Anvers e as cidades 
do Porto e Lisboa, fizemos sentir quanto nos 
era possivel a conveniencia desta linha, pelo 
incremento necessariamente resultante das nos- 
sas relações mercantis não só com aquelles 
dois mercados, como com os da Suissa, Ale- 


Importação do Portugal. 

M. B. 

Café 11:142 saccas, Quintaes 15,994 419.960 
Vinho 1:328 pipas, 
207 cascos, 96 

caixas. eve...» Garrafas 82,097 419:420 

Assucar em bruto 768 

barricas,1397 cai- 

xas, 1947 saccas. 


302:400 


Azeite 457 cascos... 203:400 
Amendoa 305 cascos 

15 canastras, 340 

fardos....... «» Quintaes 1,758 74:190 
Dentes de elephante $7:150 


Gomma copal 54 bar- 

ricas, 1036 saccos Quintaes 1,257 
Urzella 977 saccos.. 1,662 
Cortiç; 2,459 
Cacau 766 saccos. 1,138 
Figos 9772 ceiras 2,032 
Ourucú 542 saccos.. 209 
Sal 360 toncladas... 
Melaço nacional da 

fabrica da Junqueira 904 
Rolhas 90 fardos..... 7: 
Limões c laranjas 303 

Caixas. ecra 
Manteiga (reexpor- 

tada) 133 barris.. 
Fructos em conserva 

e viveres...... 
Uvas muscatel,passas 
Chifres e pontas de 

boi 
Tabaco 


u 
» 
» 
» 
, 


Peras e outros fruc- 
tos, semelhantes 
secos. 

Castanhas do Pará... 

Sagú.ce. 


Outros artigos. ....« 


Mudeira 


ho da Madeira 164 
pipas, 25 caixas... 
S. Miguel 8 
barris...» o 
Laranjas 300 caixas 
Urzella 152 saccos 
Productos naturaes da 
Tha da Madeira. ... 


sulta a favor de Portugal um saldo de 1,100,910 
lucrou o nosso commercio portuguez durante 


manha, Prussia, e Russia, finalmente com to- 
do o mar do Norte, mercados estes quasi des- 
conhecidos para muitos dos productos portu- 
guezes e de suas colonias. 

Descjosos porém, de assentar todas as 
nossas opiniões mercantis em factos verdadeiros 
para evitar quaesquer desaires ; tendo alcan- 
sado o quadro synoptico do commercio de 
Hamburgo em 1853, em vista deste insus- 
peito documento faremos as observações que 
nos parecerem indispensaveis para habilitar o 
commercio portuguez a avaliar o mais im- 
portante mercado das cidades Anscalicas, com- 
prehendido Bremen o Lubec. 


Movimento do commercio de Portugal com Hamburgo no anno de 1853. 
(Valor em Marcos Bancos). 


Exportação para Portugal. 


MB 

Linho.cesseeme csssmseca 212:070 

Piannos fortes 199.. 83:400 

Objectos de industria 43:490 
Quinquilharias, the- 
souras, canivetes € 

ferragens, «eso 49:120 


Manteiga. eumeas 
Couros curtidos....... 


Fazendas de lã........ 22:780 
Relojios de algibeira.. 20:210 
Objectos de vidro. 19:930 
Alcatrão e pez. 17:790 
Tecidos de algodão... 13:230 


Diversas manufactu- 
TOS kescercesssadevaros 
Oljectos de metal..... 
Livros e objectos de 
cartão e de papel.. 


Porcelana e louça...» 9:210 
Cavallos 3: 0:000 
Artefactos em obra de 

balea e materia dura 7:590 


Folhas de madeira pa- 


ra ensambladores. , 5:400 
Objectos de madeiras 
(brincos de criança 
&c.).. b:420 
Fio de linha ea 3:890 
Palhinha....... 2:680 
Barbas de balea em 
bruto ceceesa 2:110 
Diversos artigos 9:920 
237:420 
Pela exportação de di- 
versas mercadorias 
para as Ilhas da 
Madeira e Açores, 
nas quaes se inclue 
uma porção para as 
Ilhas Canarias, que 
se não póde distin- 
guir... o. 62:240 


699:060 


Fazendo a devida comparação entre o valor das nossas exportações e importações re- 


marcos bancos ou reis 366,970,000 que tanto 
o referido anno de 1853. 


Voltando porém as nossas attenções para o movimento mercantil dos seis ultimos annos, 
observa-se. que os productos dos Açores, Madeira e Canarias diminuiram  consideravelmente 
no anno de 1853 e foram ainda inferiores do termo médio dos cinco annos anteriores era 


appreciação dos diflerentes mercados com quem | 48,4 por cento, como se vê do seguinte quadro ; 


Ea 


O COMMERCIO. 


Importação das Zlhas da Madeira, Açorese 
Canurias. 


Annos M. B. 
1848 979,170 
1849 200,790 
1850 

1851 

1852 


Termo médio 
1853 


Pelo contrário as exportações dos ro- 
ductos do centinente de Portugal tem augmen- 
tado suecessivamente com excepção porém do 
anno de 18517 todavia o valor das mesmas 
exportações com referencia ao anno proxima- 
mente findo são muito superiores ás dos cinco 
annos antecedentes, apresentando uma dille- 
rença para mais de 90,3 por cento do termo 
médio de laes valores com respeito ao pre- 
citado periodo de cinco annos. 


143,460 


Importação de Portugal. 


1848 B27,740 
4849 1,054,720 
1850 1,077,930 
185t 634,490 
1852 1,236,326 
Termo médio 906,240 
1853 1,725,390 


O movimento commercial de que tracta- 
mos tem igualmente influido na navegação ma- 
ritima como consta do seguinte quadro. 


Navios Equipagem Lastro 
Annos Carre- Em” Total 
gados lastro 


bl 8 19" 204 1,480 
14. 12 26..300. 2,387 
16 9 2% 946 1,781 
16 11 27 22 1,945 


A exportação comparativa dos generos ale- 
mães durante estes periodos ollerece os re- 
sultados seguintes : 


Em outro artigo” analysaremos o movi- 
mento dos arligos de exportação portugueza 
comparando-os com os similares das outras na- 
ções concorrentes no mercado de Hamburgo e 
a iespeito de cada um faremos as precisas 
ponderações para demonstrar de um modo efli- 
ciente à vantagem que podemos e devemos ti- 
rar deste mercado bem como dos mercados do 
interior do Norte de Alemanha à que podemos 
tér accesso por intermedio do porto de Hath- 
birgo: 

(Jornal do ;Comimereio.) 


di ore mm cais 


PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGÓCIOS 
E TRANGEIROS, 


Por oficio do consul de Portugal ne 
Ceará, datado de 4 de Julho Últiiho; cous- 
tá ter jfullecido naqueila cidade o marinhei 
ro portuguez Francisco i.uiz, de idade dé 
18 annos, natural de Aliada. 

Em officio de 18 de Agosto do corrente 
anno participou o consul de Portúgal tia 
Mahia 0 fullecimento dos seguintes indivi- 
«duos ; 

Joaquim Pereira Lessa, natural dé Les 
£4, idade 25 annos, solteiro, filho de Anto- 
mio Pereira, pertencente á tripulação da ga- 
léra Flor do Porto. 

Juão do Carmo, natural de Olhão, ida- 
de 27 annos, solteiro, filho de João Martins 
Clemente ; pertencente à tripulação do bri 
gue Zaire. 

Joaquim Fernandes, fiatutal de Fãó, ida- 
de 15 annos, solteiro, filho de José Fernan- 
des Cascalho ; pertencenté á tripulição do 
brigue- Mattos 3.º 

José de Freitas, natural de Caminha, 
idade 30 annos, casado, filho de João de 
Freitas; pertencente à tripulação do brigde 
Mattos 3.º 

Salvador da Silva, nrtural de Fão, ida- 
de 35 annos, casado, filho de Mancel da 
Silva pertencente é tripulação do brigue 
Muttos 3.º 

Anacleto Capitulo, hatural de Caminha. 
Ecs 37? aúioi, estado , filho ane 
Dapitulo; pertencenta á trípula: rigue 
Mattos a 15 e 

Manoel Francisco Rodrigues, natural do 


beteirao Mudo 


bom, idude 19 atos, slÉGho, flo de João 
Antoni, pertedtênte é tifpúlação do brigue 
Mattos 3.º : 

Josiquidh da Nazaretho natural da Pi- 
anitos solteiro, Alvo de 
Antonio Policano; pertencente á tripulação 
do prtacho Destino. 

Januario Euiz de Sousa Lobo, natural 


do Porto, idade 17 aunos, solteiro, fiho 
de J Luiz de Sova Lobo; pertencente 
a o da barca Dussaco. 

João Antonio. natural de Peniche, id: 


uoe] A mi- 
barca Bus- 


de 24 annos, selteiro, filho de NM 
; pertencente à tripu da 


Antonio José de Freitas Junior, natu 
ral do Porto, solteiro; Állio de Antonio José 
de Preitas. 


com testamênto, brasileiro; solteiro, idade 
Bt annos, natural da freguezia de Amorna, 
concelho de Villa do Conde, distrieto do 
Porto, ifstitnindo por Ferdeiros 
brinhos residentes na mesm freguezia. O 
que sé fsz público para conhecimento das 
pessoas a quem baja de interessar, as quaes 
para móis amplas informações, poderão di- 
rigir-se n esta secretaria estado. 

Secretria de estudo dos negocios es 
trangeiros em 19 dé Setembro de leo4. — 
Enio Achilles Monteverde. 


——— mese eéra 


NOPISIAS DIVERSAS. 


Vapor Cysne. = Este barco sahiu 
para Lisboa hontem ás 7 horas e 35 minu- 
nutos da manhã conduzindo 76 passageiros 
entre elles os seguintes : 

Francisco Antonio Henrique ds Sousa, Ma- 
noel da Costa Ferreira é sua esposa, Fran- 
cisco Jeronymo da Silva, Felix Bernardo da 
Costa Loho, Jeronymo da Costa Jacome e sua 
esposa, Eduardo da Costa Correa Leite, An- 
tonio José Ferreira Guimarães, barão do Cas- 
tello de Paiva, D. Rosa Teixeira Gomes, D. 
Antônio da Trindade Vasconcellos Pereira de 
Mello, Antonio Teixeira d'Assis, João Grego- 
rio Barbosa e sua esposa, Alexandre Hercu- 
lano, José Manoel dá Costa Basto, Augusto 
Pinto de Miranda Montenegro, Eduardo José 
da Silva Araujo, Joaquim Nogueira Gandra, 
e genro, Antonio Guédes de Mello, João Es- 
teves Cailher. 

Naufragio. — No dia 21 do corrente 
náufragou fórá da barra de Vianna a lancha 
dos pilotos, quê sahira para rebocar um hiate 
pára déntró do porto. Quando à lancha bia 
pára atracar, foi tal o embate, que recébêra 
do histe, que ficou despedacada e a tripula- 
ção submergida. Apezar dos promptos soc- 
corros, morreram dous pilotós, é cinco ficaram 
feridos. 

Correio, — Desde 0 1.º de Outubro 
proximo em diante haverá correio diario entre 
esta cidade e a de Lamego. 

Partida. — llontem parto no vapor 
Cysne para Lisboa o distincto e litterato histo- 
riador o Sur. Alexandre Ierculano de Carvalho. 

Feira de Vizeu. — liontem che- 
garam o resto dos negociantes desta cidade 
que concorreram à feira anmoal de Vizeu. 

A sola, ferro e linho teve muita extrac- 
ção; porem os ontros generos muito pouca. 

Os ourives, lamanqueiros, e latoeiros 
pouco venderam. A concorrencia de feirantes 
foi grande. 

Concurso. — Achando-se vago 0 higar 
de demonstrador das cadeiras de medicina da 
Eschola Medico-Cirurgica desta cidade, vai es- 
te ser posto à concurso por espaço de 60 
dias a contar do 1.º de Outubro. Este lu- 
gar tem o ordenado annual de 300$000 

Cereaes, — Na feira de Villa Nova 
de Famalicão em 27 do corrente regularam 
os preços seguintes : Milho 380 a 590, cen- 
téio 590 a 600, feijão S00, batatas 220 a 
240. 4 

Fallecimentos. — Falteceram cm 
Lishoã no mez d'Agosto ullimo 331 pessoas, 
sendo 176 maiores e 121 fendres do sexo 
masculino ; 130 maiores & 104 menores do 
sê%ô feminino. 

Trigo no Alemtejo. — A colheita 


de trigo ma provincia do Alemtejo neste anno 
foi abundante; os ul.imos preços porque ali 
Tegulavam os certães eram: trigo especial 
320 reis, dito regular 205, teniteio 100, ce 
vadá 200, é aveia 140 teis, 

— Estatistica do sal, =- À producção 
às sal Bô toitihente do reino no anno de 
1652 (of dé 19,669:598 alqueires, medida de 


Manoel Ferreira d& Aiorim, fullecido | 


seus so | 


Porto suspeito, "O conselho de 
saude publica declarou por, edital de 23 do 
corrente, suspeito dê cluleráimorbus, desde 7 
dê setembro o porto de Ayamolte, que tinha 


toi de 5 de Agósto uhio. 

Estafisticaldé laranjã e limão. 
= A produeção destes: dous fruetós em Por- 
tusal é Thas ádjacéntes no annó de 1852, 
foi de 493,000 milheiros de laranjas e de 
41,977 milheiros de limões. Foram as ilhas, 
onde a producção da laranja foi maior, por 
quanto chegou a 182,836 milheiros, c desies 
só a Hu de S. Miguel produzio 136.17. 

Em limões a produrção Hhas é mui 
| diminuta comparativamen dalaranja, e até 
à da maior parte das provincias no continente 
— apenas foi de 1.391 milheiros. 
No Minho a producção de laranjas foi de 
74 milheiros, e a de limões de 15,157. 
Na Estremadura foi de 82,163 milheiros 
| de laranjas, e de 6.508 milheiros de limões. 
Na Beira foi de 60,697 milheiros de la- 
| ranjas e de 10,88% de limões. 
| Em Traz-os-Montes foi de 41,596 mi- 
lheiros de larânjas e de 5,100 de limões. 

No Alentejo foi de 683 milheiros de 
|laraújas e dé 1,1f4 de limões 

No Algarve foi de 15,051 milheiros de 
laranjas e de 1,763 de limões. 

Oidtum tutkeri. — Em França no 
departamento do Var, por observações feitas 
em diversos pontos do departamento viu-se 
que o oidium, que attacára as vinhas com uma 
intensidade ao menos igual á do ultimo anno, 
parecia ceder à influência da secura. Muitas 
uvas atlatadas amadurecem e a colheita apre- 
senta-se menos desfavoravel do que até agora 
se réceiva. 

Um nadador esforcado. — O jor- 
nal dó Masré refere o seguinte caso duma 
aposta de grânde dificuldade, que mtimamente 
se fizera cm Paris: Um nadador intrepido 
partio hontem (15) ao meio dia em ponto , 
da ponte d'Austerlite, atravessando Paris e as 
perigosas Pi ens, que ha por baixo 
pontes da e se dirígio à ponte deS: 
Cloud, onde chegou às quatro horas menos 
oito minutos, ganhándo uma aposta dé cem 
luizes. Este nadador intrepido era o visconde 
de Ch... Ilavia apostado que em menos de 
quatro horas deseéria o Sena, desde o ponto 
indicado até à ponté de Saint Clóud, na- 
dando sempre de costas. 


[84,9 


NOTICIAS DAS PROVÍNCIAS. 


VIZEU. Assassinato-—Na noute de 21 por 
volta das 2 horas saia duma casa de jogo na 
rua da Ribeira o Str, João Brandão, de Midões, 
em companhia do Snr. Soúza, dé Galises, e 
do Snr. Dr. Maya, de Sinde : logo que sa- 
hiram à rua fot disparado sobre elles um 
tiro. de quê cahio varido com ltinta é seis 
ferimêntos o Snr. Souza, e o Snr. Brandão 
gritot; e dos gritos delle foi disparado se- 


| Snr. Brandão, e tatibem ferio mais grave- 
mente o Sor. Dr. Maya. Alguns individuos 
sahiram de casa, e encontraram já morto o 
desgraçado Souza, ercoritrândo tambem ná rua 
dois albernós, que se suspeita terem sido lar- 
gados pelos individuos que dispararam os li- 
ros. Dizem que no bolso dum dos albernós 
|foram encontradas cartas que conlirmam sus- 
|peitas suscitadas por os mesmos alhernós . 
| que tambem nos dizem foram já reconhecidos 
| 


e qué pertencem a individuos das cercanias de 
Midões. Diz-se que um dos ferimentos do 
Sor. Dr. Maya é muito grave, e ameaça pelo 
menos o ale da perna; os do Snr. João 
Brandão são tão leves que elle tem continuado 
a andar na feira. 

As authoridades administrativas e jadi- 
ciãcs esforçâm-se por descobrir os áuctores e 
cumplices de um (ão grande crime; e novo 
nos aunaes da feira de Vizeu. 

Muitos coméntarios se teem Teito sobre 
tão extraordinário successo. Não podémos in= 
térpór juizo sobre elle. Tudo nos parece es- 
pantoso, principalmente à circumstancia dos 
albernós ; por que os assassinos não foram 
perseguidos, e não se póde comprehender o 
motivo por que os largaram. 

Todos abonam à conductá do infeliz Souza 
é dodesgratado Maya. Não lhe são conhe- 
cidos inimigos; e póde dar-se como certo que 
os tiros cram destinados ão Sor. João Brandão. 

(O Viziense.) 

COIMBRA. Estatistica de laranja, e 
limão. — A producção de laranja em todo 
o districto de Coimbra no anno de 1854, 
foi de 16$113 milheiros ; e a do limão, de 
256. 

Os milheiros de laranja consumida no 
pair foram 1980597 e of de limão 256. 


| sido declarado inficiónado de clioléra por edi- | imy 


gundo tiro, que ferio levemente o mesmo | 


iro de Iaranja 
o de 28260, 4 
a de toda a Jaravja foi de rejy 
e a do linão de 5688760 n, 


bons um grande incemlio nos pinhaes dy 
monte do Sobreiro . fregnezia de Taveiro 
deste concelho, pertencentes a Manoel Sinde 
Torres e «o alferes da Melhora, 

O incendio custou muito a apagar, a, 

de acudir o povo da Auobrae Sobre. 

ro À pel oi grande. 
No presente ano q 
eção do mel no concelho de Poiares 
fui de 5d arrobas; e a da cera, de 0 
preço corrente da xrrobu-do mel ; é de 2509, 
e o da cera, de 8000, 

Nuquelle concello fabricante 
arrobas de cera, mas vem 
fora do concelho. 

— Colheita de milho do concelho de Con. 
deita. Conv quinto a colheita do milho no 
presente anno; nó concelho de Condeixa 
pareça inferior áudo ago pasendo ; com th 
é superior o consumo daque Le municipi 
pois que & agricultura , muito principaluent 
de milho, cada vez se vai avg ventanh 
mais, porque o povo anda sempre á por 
róteando quantos terrefivis incultos Existem 
junto ás suas respectivas povoações, Por 
isso w'aquelle concelho se julgn que não 
convem a prorogução do praso lixado pan 
a adwissão do milho estrangeiro. 

(Conimbricense.) 
BRAGA. Preço de cereaes. — Na tera 
ida regularam no mercado de 
ites preços : 


se mivita 
quasi toda de 


E 

En 

au 
Milho alvo... O) 
Feijão branco. uu 
Dito rujado Ra; ) 
Dito fradinho . 6 
Dito vermellro SI 
Dito amarelos PRA 
Painso sa 480 
Batata om 
Nozes (alqueire) 4 
Azeite (2lmude) » Bp0o 
Vellas (arroba) 3gng 


— Desastre. Segundo nos dis-erotm, hon- 
tem de manhãa na feeguezia da Loureia 
estando dous hosbens (pai e filho) a pisarem 
uvas em uma dora, o filho foi tirado pon 
fura morto, é o pai sem sentidos ainda que 
com signaes de vidas (Lharol do Minho) 


CIORRESPONDENCIA. 


Snvr. redactor, 


x communicado que VV, transcrever 
no “cu periódico de 17 do corrente, relino 
à Capella que se está constraítido no Inrgó dd 
orre da Marea, em memoria do Rei Carlos Al 
berto, e no qual figura o meu nome, me ubrs 
ga a dar algumas explicações, a fim de rep 
lir de mim toda à responsabilidade pela sá 
arehitectata ou gosto adoptado para as quatr 
faces da Cupella tânto exterivt como interior: 
mente. Principinrei narrando o qué comigo 
passou a tal respeito, 

Logo que chegon a esta eidade a Print 
74. parente do Rei Carlos Alberto, fui cons 
dado para comparceer em casa de Sua Alteif 
a fim de ser ouvido e consultado relativament 
à construeção de uma capela, que em mens 
via ao mesmo Rei, ella pertendia mandar br 
zer, é sendo apresentado pela mesma pes 
que em nome de Sua Alteza me tinha cont 
dado, tive a honra e satisfação de fi 
a Princesa é douvila a tal respeito. 
o mostron-me S. Altesa “um risco, que 


oce: 
tinha sido feito em Lisbow, poré não * 
achando a seu gosto convidou-me a que & 


fizesse um novo risco, dando-me para isso todt 
as instrueções Que julgou precisas, e todas nqul- 
lis que lhe exigi. 

Passados alguns dias e quando me acha? 
tractando dos riscos da Capella, reccbi de Sua 
Altesa uma pasta com os uns riscos feitos 8 
dípis por Sua aTtesa, acompanhada dura cara 
da pessoa que me havia apresentado. na q! 
se me peiia o orçamento da despesa da (3 
pella, cujas dimensões eram as mesmas à 
que se está construindo, segundo os riscos quê 
se me enviavam. Posto que os mesmos nad 
mais fossem do que uma idéa geml da frente 
da Capella— planta baixa, seeção transversal * 
longitudinal, ou por outra uns esboços, neB 
por isso deixei de satisfuzer no que se pélii. 
remediando né omissões ow fulta Jos vlitos Fist 
cos, segundo melhor me parecem “e julgnci com 
veniente, tendo em vista que os lulos gxterim 


res da Capella, é frente do trazeira. un costus 
da mesma , deviam estirr em Marmota com à 
ftente prinvipal “índicada mo rico, pos q 


port 08 óntroe tros Iilów não havia risto al 
. Neste sentiilo orcei ton a obra da Cas 
« excepto a da tribuna, que talvez tivesse 
de ser de marmore, e remetti a Sua Akesu O 
orçanicito. 

Quatio dis depeis jo Comfareci em casa 
de Sua: Altesa como projecto da Capella ris- 
eudo por mim na melhor fôrma, que entendi, 
esegundo as instrucções que de Sua Aitesy tinha 
recebidos, apreséntando planta da fente princi. 
pal, plinitas úkis“cóstuis dt Capelta. e lados. 
plinita baixa, estação trmsversal e longitadi- 
nal da mes N'essa oecasião estava tambem 
presente o Vice.Consul do Sardenha o ill. 
ar. Paúlo Rodrigues Burboza, o qual via que 
Sua Alicia não desmpndou O ráea projecto, 
sómente observou as maiores durthsões 
«e elles tinha em elky pertendia, 
àu que respondi, — que tinha riscado a cape 
como entendi, porem que se algama cousa 
não agrddavar q Shar Altesa, se Je fariam as 
alterações que quizesse, e-que quanto às mai: 
era isso facil de remediar, re- 

cto ao tamanho que so quizesse, 
concordou. 
Apesar do risco dy frente da Capella, que eu 
iscado « uão; str um trabalho perfeito e 
definitivo, comtudo: juntom-se ao requerimento , 
em que Sua Mesa pedia licença à Camara Mu- 
nicipal para a constrieção de Capelht mo Targo 
da Torre da Marca, sendo o illm.º sur. Paa- 
lo Rodrigues Barboza encarregado de o apre- 
nentar à Camara para ser apro 
a Cumara decidia a tal respeito, o que me 
consta logo fizera póis que neste mesnro dia era 
o do sessão ordinaria da Camara. Coimbinou-se 
por fim que Sua Altesa hiria. um dia ao lo- 
cal da Torre da Marea para vér se preferia o 
terreno publico para a edificação da Capella, 
ou O terreno phrticular que por certa pessor 
We fóra: oferecido pará o nvesmo fin; dizendo 
Sux Altesa queen seria avisado para comparecer, 
quando fosse designado o dia. N'esta intelli. 
gencia, e tendo concluido o fim au que fui a 
cast de Sua Altesa, retirei-me, esperando o 
áviso do dia em que havia de comparecer. 

E" certo que nunca recebi tal aviso, mas 
timbem é certo que alguns dias depois desta 
ultima entrevista com Sua Altesa — foi a Ca- 
nra Municipal com Sua Altesa em vistoria 
no local indicado, acompanhada. segundo me 
consta, de s. exe.” o ent. Barão de Vallado, 
Governador Civil, Consul francez e outras 
pessoas, e por essa occasião designiram para 
a colocação: da Capella o terreno em que à 
mesrim se está constituindo; tambem é ce 
que depois da minha ultima entrevista com 
Altesn, em que se passou o que referi, foi 
eunvidado o meu amigo e collega o snr. Joa- 
quim da Costa Lima Junior, para falar com 
Sua Altesa é fazer um plano da Capella pro: 
jectuda, Sei que elle tractou disso, e apre- 
sentou 4 Sua Altesa O que julgou conveniente 
e acertado, porém quando justamente se tra- 
ctava de resolver sobre o definitivo plago da 
obra ou de discutir o plinio do gnt. Costa 
Lima, foi contractada a obra da Capella pelo 
mestre podreito, Lopes, que a nuda construíndo, 
pela quantia que de corto, e à estos horas o 
publico não ignorará y sob as condições que se 
signaram de parte q parte. 
Em vista pois do que se passou, depois 
da minha última entrevista com Sua Altesa, 
* não se me tendo dito mais cousa algama a 
to, pelo que me constava, fiquei na 
peisuasão de que a Capella , que fôra lo 

incipiada, era construida segundo o risco 
apresentado pelo smr. Costa Lima, e nesta idéa 
vivi por Instantes dias, e até às vesporas du 
miúda de Sua Altesa para a Foz para embar- 


ar no primeiro paqueto, quando então certo 
le que mais se não encommodariam comigo para 
tal fim, recebi vim tecado para hir de novo 
flar com Sua Altesa, o que apesar de todos 
os pesares rão deixei de fizer. Disse-me então 
Sua Altesa que pertendia que eu lhe fizesse 
uh orçamento de certas obras da Capella, que 
mo tiuham entrado nó -contracto feito com o 
mestre Lopes, como exam a tribuna, o passeio 
|: pedra que deve circuitar a Capella, e outras 
— ao que me promptifiquei pedindo me 
fosse dúda uma relução por escripto dessas obras. 
óque Sua Altesa fez, satisfuzendo eu pela minha 
parte como me foi pedido. Depois de larga- 
mente conversarmos a respeito da Capella, dis 
“ne Sun Alteza, se eu teria duvida em ac 
teitar a fiscalisação da obra da Capella pela 
tia parte, e surpreheniendo-me tal proposta , 
eimrvei a S. Altesa que nenhuma du - 
Fa, mas que era melhor encarregar disso o 
fit Costa Limn, visto ser elle o author do 
Plano, que se estava seguindo. Sua Altesa res- 
Pondta-he, que o-plimo não era o delle, e que 
“een não tinha duçida em aceeitar a proposta, 
no dia em que eu. fosse entregar o orçamen- 
to que mé pedia das obras, me fullaria u 
til respeito definitivamente. Justimente no din 
emque Sur Alteza foi para a Foz esperando 
ahi embarcar no proximo paquete fui entregar 
9 erqunento pedido. e então me perguntou Sua 
Alteza definitivamente se eu estava concorde em 
Aceitar a Fiscalização: da obra du capella pela 
ua parte; respondi que acecitava a proposta , 
era conveniente que Sua Alteza -por 
txripto me indicasse quaes as obrigações qre 


“cumprir e me pozesse so ficto do con- 
tracto da y z coubecer até onde 
à mesma O satisfaria Ou apresentava ticio 


presentar-me no mesh pedreiro 
indo dueto cumprimento do que trictara. 
Sua Alteza disse que eu me deveria enten- 
der com o;snr: Consul France a quem imfo- 
maria de tudo , sabendo elle já que eu faca 
cnearregado de fiscalisar a obra, e que indepen- 
“lentemente do papel que eu exigia e que me 
hia- mandar , diria ao mestre podreiro o mesmo 
que tinha dito ao sur. Cousul Francez. Ora. 
sem querer saber se Sur Alteza disse ou não 
a tu! respeito algama couza aós individuos r- 
feridos (que me parece e cons que dissera) 
o que é certo é, gre esse-documento que eu 

ão o reeebi. Pelo criado de Sua Alteza, 
va minha casa cntregar-me um livro 
a parte , lhe mandei eu dizer que estava 
esperando pelo documento que ficára de me 
mandar. 

S. A. embarcou e o*papel que eu excgi 
não nnparéceú ; por tanto entendi que não de. 
via hir fiscalisar a obra da eapella sem um do- 
cumento pissudo. pela devida pessoa que me 
auctorizasse à fiscalisação. 

Nestas circumstancias foi correndo"a obra 
nté que ha pouco mais de um: mez recebi um 
recado para que me dirigisse ao Sur, Consul 
francez, que tendo recebido instrucções de S. A. 
w respeito da obra, uns mesmas se mencionava 
o meu nome conio encarregado por S, A. da 
fiscalisação, e que ella exigia, que , prosedendo 
o Snr. Consul a uma vizita à obry na minha 
companhiw, ella fosse informada cireumstancia 


damente do andamento, eTestado da obra, na| 


persuasão de que eu, npezar dá falta daucto- 
risação por escripto prrá fisentisar a obra, ainda 
assim a fiscalisava. Por esta occasião expuz à 
pessoa que, se dignou dirigir-me o recado, o que 
comigo e S. A, se tinha passado nos ultimos 
dias de sua estada aqui. Apezar de tudo, dis- 
se-me essa pesson, que ainda assim S. A. es: 
tava certa, segundo o conteúdo de cartas que 
tinham vindo, de que eu fiscalisava a obra, 
e que por isso apezar de não ter hido á mesma 
obra, fosse fallar com o str. consul fiancez para 
se combinar no dia da vizita. Assim o fis, e 
por est ocensião expuz ao Snr. Consul as ra- 
z0es referidas, que me tinhum impedido de fis- 
eulisar a obra por parte de S. A,, ao ques. s.* 
respondeu que, emborafassim siceedesse, devi- 
aros fazer-lhe uma vizita pava informar S. A. 
do estado da obra da capella, na forma de sua 
exigencia, no que promptamentezannuí. Mar. 
camos o dia da vízita pura uma sexta feira ás 
6 horas da tarde, e nesse dia ahi fômos, bindo 
tambem o Illm.º Sur. Padre Peixoto, convidado 
pelo: Snr. Consul, e o mestre pedreiro. Foi en- 
tão que ví o verdadeiro estado e antlamento da 
obra, e o plano que servia de regulamento para 
a mesma, que é, sem duvida alguma, feito por 
S, A. e por ella está nssignado , compondo-se 
só de um risco no gosto gothico, para a frente 
principal, planta baixa e secção transversal e 
longitudinal da capela, tudo feito a lapis. E” 
mais um esboço ou ideia geral. do que um ris- 
co definitivo para uma obra de tanta circums- 
tancia como aquella, 


Encontrei a obra em quanto á frente prin- | 


cipal, feita até à altura de dez palmos com mui 
pequena diffcrença, em quanto ás fíces Interãos, 
em maior altura ; quanto à frente das costas da 
capella, achava-se já feita n pequena porta da 
entrada, e pequenas janelas de Inz do pavi- 
mento, tenco, e montados os peitoris das ja. 
nellas do pavimento superior. que ha de ficar 
sobre a sacristia da mesma, e quanto ao inte- 
rior achavam-se já assentes algumas bates de 
colwnnas que teem de formar as naves, e prin- 
cipinda a parede que deve dividir o corpo da 
capela da sacristia. 

Nesta ocensião observei qne, não havendo 
risco que regulusse a forma da frente das cos- 
tas da capella, fóra esta imaginada, ou feita 
ad libitam e a gosto do mestre pedreiro, a 
como as frentes Interaes da mesma capella, 
havendo tanto entre estas como, entre a frente 
das costas da mesma , nenhuma semilhança ou 
harmonia com a frente principal, e são mais 
tm contraste do que outrá couza ; além da frente 
das costas da enpelia ser d'um gosto muito or- 
dinario e muito vnlgar. 


Quanto no interior é certo tambem que as 
proporções das columnas e mais peças da obra. 
são da mão do mesmo mestre. que neste cuzo. vis- 
ta a fultn de esclarecimentos obrou como quiz 
ou entendeu. 


Achando pois a obra neste estado, e vistas 
as circumstancias expostas, entendi que a minha 
missão se limitava à examinar a segurança, e 
boa construeção da obra, e quanto no mais 

como os riscos não suppriam a falta de expli- 
cação no contracto, nem este as omissões dos 
riscos. nenhuma observação fiz a tal respeito nº 
aqueila occúsião, mas nem por isso deixei de 
o observar a certa pessoa « que bastante inte- 
resse tem tomaido neste negocio da enpella, a 
qualã mimba observação, respondeu: Que isso 
agora era mão, pois hiria levantar uma grande 
poeira, é que melhor seria entender me com o 
mestre pedreiro; eu entendi d'outra fórma, que 
foi calur-me « e nada dizer à tal respeito ; por 
quese tal observação fizesse ao mestre pedreiro , 
elle de certo se apporia a demolir a obra para 
a fuzer d'outra fórmia, e em relição coma Iren. 
te principal. dando je columnas e bazea as de 
vidas proporções, sobre tudo quando o risco de 
uma obra o deixa varlár é sua róptade , esmo 


| agora acontece, e o contracto não suppre algu- 
ma falta . 

Instigado pelo communicado que VV. trans- 
ereverdm no» sew periódico, sou obrigado, para 
credito meu, à mostrar que nada tenho com o 
bom ou mão risco di capella que se esta con- 
struindo; para prova do que, faço a referida ex- 
posição singela € franca de fudo que comigo se 
tem passado a tal respeito. pedindo à VV, se 
sirvam mandala transcrever no seu periódico. 
Setembro 27 

1854, 


Pedro d' Oliveira. 


————emeD Otto fiSDo mma 


NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 


QUESTÃO DO ORIENTE, 


Recebemos folhas francezas até 21 do cor- 
rente, mas nada encontramos nellas de jn- 
teressante a não ser a molicia, que correra 
em Vienna, ds que Odessa tinha sido bom- 
bardeada , se não fosse logo posta em du- 
vida. 
| A noticia, que nos trouxeram as folhas 
'do ultimo paquete de que tinha havido um 
rompimento entre a Persiaea Turquia, é des 
tituida de todo o fundamento, como se vê por 
wma declaração publicada pelo governo otto- 
mano no Jornal de Constantinopla, que abaixo 
transcrevemos do Jornal dos Debutes de 31. 

Em Paris receberam-se as seguintes par- 
ficipaç telegraphicas transmitidas pela cor- 
respondencia Javas : 

Vienna 19 de Setembro. 

O jornal o Fremdenbtatt acaba de publicar 
uma participação, que recebeu por via de 
Galatz, e confirma a noticia de que a cidade 
[de Odessa tinha sido bombardeada. 

A mesma participação accrescenta que o 
resultado do bombardeamento era ainda des- 
conhecido. 

Vienna 19 de Setembro à tarde. 

A noticia dada hontem do hombardeansen- 
to dOdessa parece duvidosa, uma carta de 10 
nada diz a esse respeito. 

Trieste 20 de Setembro. 

Noticias de Patras de 14 dizem que as 
livres commmunibações do Pireu com o resto da 
Grecia começaram de novo a partir do dia 
12, tendo cessado completamente à cholera. 

A epidemia reina ainda sómeute em Syra. 

Mamburgo 19 de Setembro, 

O governo sueco pediu à Dieta um novo 
subsidio de mais de 3 milhões, com o unico 
fim de continuar à manter a neutralidade ar- 
mada da Succia, 


O governo ottomauó mandou inserir no 
Jornal de Constantinopla a seguinte retifica- 
ção 

» O Jornal de Constantinopla, no seu n.º 
de & de Setembro, anuncia, fundando-s 
n'uma correspondencia de Trebisonda, que s. 
exe.” Abmed-Vi Effendi, embaixador da Su 
blime Porta em Teheran, chegara no dia 2 
de Agosto a Erzeroum, depois de ter rompido 
as suas relações com o governo persa. 

Esta noticia é falsa, e merece tanto mais 
| de receber um desmentido formal quanto a 
censura tinha proibido a publicação. As ul- 
timas participações de Ahmed-Velik-Elfendi são 
datadas de Teheran. Além disso o encarre- 
gado de negocios da Persia dirigiu a este 
respeito uma queixa ollicial à Sublime Porta, 
— (Communicado.) » 


— Sossego 
PARTE COMMERCIAL 


A quantidade de bacalhan que trou- 
xeram as embarcações que entraram do Bon- 
co da Terra Nova para a Companhia das 
Pescarias Lisbonense foi de 2968000 ; us pre- 
ços já os démos no nosso ultimo numero, 
O porto da Figueira tambem ultimamente 
ficou abastecido pela entrada de 3 embar- 
cações cum este genero, sendo duas consi+ 
gnadas à casa do snr. Thomaz Rendell & 
Ca, e outra à do snr. Coock; à praça do 
Porto tambem tem vindo algumas carrega- 
ções, mas infelizmente os navios consigna- 
dos áquella praça teem sido todos obriga- 
dos à fazer quarentena ho nosso porto, 
com grave prejuizo do commercio d'alli. 

(Jornal do Commercio.) 


sie — 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


En 26923 de Setembro. 


Hiate — Sousa — de Lisboa, 974 sac- 
cas, 7U fardos, 22 barricas, 284 caixas é 


38 volumes com aseucar, arroz, drogas, sa” 
bão mobilia e diversas mercadorias, 12 pi 
pas d'azeite, uma porção de unhas de. 
boi, 49 curradas de barro, 3 moios darem, 
30 feixes d'arcos de púu, 102 alqueires de 
cevada, a Domieb Jri & cr» 

Escuna insleza — James — de Glasgow 
por Lisboa, 100 toneludas de ferro, 50 di- 
tas de carvão de pedra, a Miller & C* 

Bateira — D. Burbora — d'Aveiro, 99 
muios de sal, a Daniel Irmão & C.* 

Rasca — Conceição Feliz — d'Aveiro, 
96 moivs de sal aus mesmos. 

Hiate — União d'Alcecer — de Setu- 
bal, 95 moios de sal, )k ditos de trigo, 
S alqueires de tremoços, aos mesmos, 

Rasca — Maria Fzabel — dAveiro, 60 
moios de sal aos mesmos. 

Rasca — Conceição d'A veiro — d' Aveis 
ro, 138 moios de sal aos mesmos. 

Rasca — Santa Maria = d' Aveiro, 174 
moios de sal aos mesmos, 

Rasca — Senhora do Pilar — d'Avei- 
150 moios de sal aos mesmo 
Rasca — Conceição Ermelinda — de 
Aveiro, 135 moios de sul ans mesmos, 
asca — Adelaide — da Figueira, & pi- 
pas Pagurdente, 2 ditas d'oleo, 6 volu= 
mes de mobilia, 5 vellas de lona, E por- 
o de louça, HI barcos de pedra cal, aos 
mesmos. 

Bateira — Olho Vivo — d'Aveiro, 18 
moios de sal aos mesmos 

Rasca — Correio de Vianna — dº Avei- 
moios de sul nos mesmos, 

ahique — Bomfim — de Olhão por 
Vianna, 1300 srrobas de figos, 22 saceas 
de tremoços, 10 pipas d'azeite de peixe, 
14 meias ditas com dito, 7 barricas com 
ditos À caixote com vidros e | fardo com 
cotins, a Marcelino da Costa Menies, 

Cahique —. Santa: Rita — de Olhão por 
Vianna, 659 arrobas de figos, 747 alquei- 
res de milho, 7 ditos de grão de bico, 13 
pipa de vinho, 27 cascos d'oleo, Jarrobas 
de polto, a Danieh irmã 


ros 


ão & U. 

Brigue — Senhor do Bomfim — de Liss 
boa, 133 saccos de milho e centeio, 87 
ditos do arroz, 183 ditos de lã, 20 grades 
de queijo, 6 pipas de azete, 2 gigos de 
louça, B pedras de cunturiy, 23 caixas de 
assucar, 30 peças de cuíro, 40 amarrados 
de cotim, 54 burricas de banha, 60 saccas 
de bolucha, 5 barricas de farinha, 5 far- 
dos de fazendas, 14 caixões de mobilia, 5 


saccas de ticum e 100 carradas de barro, 
a Castros x C& 


— ego 

VINHO EXPORTADO. 
Pipas A C. 

Exportado em Janeiro a 

Junho. séc enero 20,647 5 10 
Exportado em Jalho: 7 Wo 5% 
« Agosto. 3,597 6 1 
26,750 8 “| 


Dito de 1 a 25 do corrente 2,552 
Despuchaio em 25 a 28 do 
corrênte, 
Para Inglaterra «. 
« Terra-Nova 
e Brasil... 


PARTE MARITIMA. 
LISBOA 23 DE SETEMBRO, 


Embarcações entradas. 


SOUTHAMPTON. — Vapor ingler 
Madrid, cap. J. Weeles, 4 dias e 17 horas 
e meia, e de Vigo 24, em qualidade de pas 
quete, com fizendas a À. Van-Zeller. 

SETUBAL. — Hiate Inveja, mestre F. 
M. Rolrigues, 48 horas, vinho. 

OLHÃO. — Cahique Senlior do Bom- 
fim, mest. M. Dias, 12 dias, figo. 

RUÃO. — Escuna Silvana, cap. J. Do- 
imingues, 14 dias, encommendas a P. Pér- 
fumo. 

LIVERPOOL. — Vapor ingles Gan- 
nett, cap. R. Holland, 7 dias, fazendas a 
Warburg e Dotty. 

AVEIRO. — Hiate Triúmpho, mest. M. 
Domingues, do Porto, 2 dias, encommen- 


das, 

LIVERPOOL. — Brigue ingles Cyro, 
cap. W. Lanal, 14 dias, fazendas a L. M, 
Andrew & C.4 

GENOVA. — Brigue inglez Melina , 
cap. J. Cotrticehule, 14 , e de Cudiz 5, 
lastro, a Jauncey, 

FIGUEIRA. — Cahique Santa Ízabel, 
mest. Á. da Cruz, 6 dias, pese salgado. 

ILHA DE S. MIGUEL. — Brigue 


[1 


Domingos, cap. A. F. Rezende, Bdias, va- 
rios generos a A. J. POliveira. 

LONDRES. — Galera Flor do Porto, 
cap. J. C. Teixeira, 13 dias, varios generos 
a Chambica & Gonçalves. 

FUZETA. — Cahique Senhora do Li- 
vramento, mest, S. da Cruz, 8 dias, peixe 
salgado. 

A escuna ingleza Tagus, dada hontem 
por sahida, voltou novamente do mar da bar- 
ra, em consequencia de lhe faltarem 2 ho- 
mene na tripulação, 


Suhidas. 


PORTO. — Vapor Cysne, cap. E. Cos- 
ta, fazendas. 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza Ta- 
gus, cap. W. Wade, fructa. 

PORTO. — Escuna ingleza Secret, cap. 
P, Feligerald, bacalhau. 

FARO. — Hiate Nova Piedade, mest. 
A. S. Lima, cortiça. 

CAMINHA, — Hiate Oliveira, mest. 
A. Ribeiro, sal. 

SETUBAL. — Hiute Camões 2.º, mest. 
M. L. Machado, lastro. 

PERNAMBUCO. — Brigue Tarujo 3.º 
cap. F, A. de Almeida, vinho, e encom- 
wendas. 

BAHIA. — Barca União, cap. J.J. de 
Mesquita, varios generos. 

HAMBURGO, — Escuna noruegueza 
Mercantil, cap. U. Heuniktann, sal. 

STOCKULMO. — Escuna sueca Anna 
Sophia, cap. J. Andstrven, sal. 


PORTO. — Brigue Senhor do Bomfim, 
cap. J. F. Nunes, encommendas. 

TAVIRA. — Cahique Sacramento e 
Conceição, mestre M. Pedro, encommendas. 

CADIZ E GIBRALTAR. — Vapor 
inglez Madrid, cap. J. Weeks, em qualidade 
de paquete, fuzendas. 

OLHÃO: — Cabique Santa Rita, mest. 
A. Lopes, encommendas. 

RIO GRANDE DO SUL. — Brigue 
francez General Decaen, cap. A. Guidon, 


sal. 
IDEM 24. 


Embarcações entradas. 


SETUBAL. — Hiate Flor do Sado, 
mest. À.S, Pinho, 10 horas, casca e trigo. 

IDEM. — Hiate Flor do Porto d' El-Rei 
mest. A. F. dos Santos, 24 horas, casca e 
trigo. 

IDEM, — Hiate Boa Sorte, mest. M. B. 
de Mattos, 48 horas, vinho. 

MILFUONTES, — Bateira S, José, mest. 
J. Rodrigues, 24 horas, carvão e cepa. 

FARO. — Cahique Dous| Amigos, mest. 
J. Luiz, 3 dias, figo e amendoa. 

OLHÃO. — Cahique Oliveira Feliz, 
mest. GC. da Silva, 4 dias, peixe salgado. 

PORTO. — Brigue inglez Dolphin, cap. 
J. Norman, 36 horas, lastro, a G. Leadley 

MILFONTES. — Hiate Senhora da 
Atalaia, mest. J. Marques Junior, 48 horas, 
carvão e cepa. 

NEW-CASTLE. — Patacho prussiano 
Henriam, cap. É. R. Tute, 47 dias, de 
Portsmouth em 20, e da barra do Porto 
em 2, carvão a ordens. 

MILFONTES, — Bateira Senhora da 
Misericordia, west. H. José, 2 dias, cepa. 
Sahidas. 

Vapor de guerra inglez Prometheus. 

Cahique do contracto do itabaco Argus, 

Hiate do arsenal S. Martinho. 

LIVERPOOL. — Escuna ingleza 'Ta- 
gus, cap. W. Wade, fructa. 

SETUBAL. — Rasca Boa Viagem e Al- 
mest. J. F, Leitão, lastro. 

CARDIFF. — Barca sueca Ramilieu, 
cap. O. D. Cederverg, sal: 

PORTO. — Patacho Cruz 1.º, cap. F. 
M. Alves, aduella. 

RIO DE JANEIRO. —Brigue Omyum, 
cap. J. G. Avellar, sal. 

IDEM. — Patacho Maria, cap. M. R. 
Alves, sal, vinho e mais generos. 

DUBLIN E GLASGOW. — Escuna 
ingleza Victory, cap. P. Brown, vinho, sal 


e mais generos. 
IDEM 25. 


Embarcações entradas. 

TAVIRA, — Cahique Triumpho de 
Margarida, mest, J. B. Braz, 3 dias, vurios 
generos. 

SETUBAL, —Bateira Andorinha, mest. 
E. da Silva, 24 horas, lenha. 

OLHÃO E FARO, — Vapor D. Fer- 
nando, cap. J. da Fonseca Junior, 32 horas, 
varios generos a C. Breitsehneider. 

LONDRES, — Patacho belga Augustin, 
se: H. Skiman, 1% dias, lastro ao seu con- 
aul. 


mas, 


O COMMERCIO. 


E E EE 


NEW-CASTLE, — Escuna ingleza 
Ligthtening, cap. G. Sammours, 19 dias, car- 
vão a L. Herold& Ca 

CLZIMBRA, — Bote Cruz e Almas, 
mest, M. de Sousa, 24 horas, peixe salgado. 

FARO. — Calique Ave-Maria, mest. T. 
V. Vaz, 3 dias, vinho e figo, 

GENOVA. — Patacho belga Ville de 
Ostende, cap. G. Duppotta, 18 dias, e de 
Villa Nova de Portimão em 3, lastro ao 
svu consul. 

MAR DE LARACHE. — Cahique Se- 
uhora da Gloria, mest. M, Viegas, 5 dias, 
peixe salgado. 

PORTIMÃO. Cahique 
Sant'Anna, mest. J. A. da Silva, 
vurios generos. 


Nazareth 
15 dias, 


- Sahidas, 
PORTIMÃO. -— Bateira Santos e Oli- 
veira, mest, F. A. Rodrigues, cortiça. 
VIANNA DO CASTELLO, 
QU a 26 de Setembro. 
Embarcações entrados. 

CAMINHA. — Hiate Senhor dos Ma- 
riantes, cap. Gonçalves, 1 dia, encommen- 
das para o regimento de artilharia 3. 
LISBOA, — Hiate Boa Lembrança, 
Vianna, 10 dias, fazendas da praça. 
TERRA NOVA. — Brigue inglez Flo- 
E of Port, cap. Robbins, 26 dias, baca- 

au. 

HAVRE DE GRAÇA, — Patacho 
Alerta, cap. Rodrigues, 12 dias, fuzendas 
da praça. — 

OLHÃO. — Cahique Senhor do Bom- 
fim, cap. Cruz, 10 dias, figo e azeite. 

OLHÃO, — Cabique Santa Rita , cap. 
Nascimento, 12 dias, trigo e azeite, 

Sohidas, 

PORTO, — Escuna Victoria, cap. Ro- 
cha, chumbo e esparto. 

LISBOA. — Brigue Guilherme, cap. 
Soutinho, madeira. 

- PORTO. — Patacho Alerta, cap. Ro- 
drigues, fazendas da praça. 


cap. 


PORTO 27 DE SETEMBRO. 
Embarcações entradas. 

OLHÃO POR VIANNA. — Cahique 
Santa Rita, cap. Nascimento, 13 dias, 
aguardente ao cap, 

IDEM. — Cahique Senhora d'Ajuda e 
Almas, cap. Cruz. ls dias, azeite ao cap. 

LISBOA. — Brigue Bomfim, cap. Nu- 
nes, 4 dias, carga da praça a Castros & 0. 

Sahidas. 

AVEIRO. — Rasca Conceição Emilia, 
mest. Caiado, lastro. 

IDEM. — Rasca Conceição e Almas, 
mest. Silva, lastro. 

FIGUEIRA. — Hiate Novo Triumpho, 
cap. Alves, lastro. 

SETUBAL. — Hiute Lealdade, cap. 
Romão, encommendas e passageiros, 

RIO DE JANEIRO. — Brigue Flor de 
Beiriz, cap. Sousa, fazendas e passageiros, 

TERRA NOVA. — Brigue inglez De- 
ladiator, cap. Mellington, sal. 

POOLE.— Brigue inglez William, cap. 


Dory, sal, 
IDEM 28, 
Embarcações entradas. 


AVEIRO. — Rasca Conceição Subtil, 
mest. Henriques, 2 dias, sal ao mest. 

1IoBEM. — Rasca Patusca, mest. Mar- 
çalo, 2 dias, sal ao mest. 

IDEM. — Rasca Senhora do Carmo, 
mest. Senna, 2 dias, sul uo mest. 

IDEM. — Rasca Flor d'Aveiro, mest. 
Bisia, 2 dias, sal ao mest. 

ILEM. — Rasca Encantadora, 
Costa, 2 dias, sal ao mest. 

IDEM. — Rasca Thia Michaella, mest. 
Bernardo, 2 dias, sal ao mest. 

IDEM. — MHiate Tres Corações, cap. 
Pereira, 2 dias, sal ao cap. 

SETUBAL. — Hiate Luz do Dia, cap. 
Costa, 6 dias, sal e arroz ao cap. 

IDEM. — Hiate Nova Lembrança, cap. 
Oliveira, 6 dias, sal e arroz ao cap. 

FIGUEIRA. — Hiate Dous Amigos, 
cap. Antonio, 3 dias, aguardente e cal ao 


cap. 

é LISBOA. — Patacho Cruz 1.º, cap. Al- 
ves, 5 dias, aduella a Antonio Pereira da 
Cruz. 

HAVRE POR VIANNA. — Patacho 
Alerta, cap. Rodrigues, 17 dias, fazendas 
a João B. de Castro. 


Sahidas. 


AVEIRO. — Cahique Nova Adelaide, 
cap. Candido, lastro. 


mest. 


IDEM. — Hiate llhavo 1.º, cap. Pica- 
do, lastro 

FIGUEIRA. — Rasca Senhora das Ne- 
cessidudes, mest. Alberto, encommendas. 

PARA” — Barca Carolina, cap. Gomes, 
sal e varios generos. 

LISBOA. — Vapor Cysne, cap. Costa, 
passageiros e encommendas. 

SOUTHAMPTON. — Chalupa ingle- 
za Albert, cap. Coles, fructa. 

TERRA NOVA. — Brigue inglez Gre- 
cian, cap. Ramires, sal 


HOJE 29 A'S 10 HORAS. 
Fica fóra da barra o brigue inglez 
Velocity. 


l | ] 
José Pereira Cardozo, na rua do 
Souto n.º 63, tem para vender — 


ALVAIADO FINO de primeira qua. 
lidade por preço commodo. (178) 


Antonio Simões Basto, não lhe sen- 
do possivel cumprir pessoalmente um 
dever de agradecimento às pessoas que 
concorreram na noite de 21 do corren- 
te ao enterro de seu entheado Eduar- 
do da Silva Ferreira, pele desculpa de 
o fazer por este meio, em seu nome 
e no de sua esposa D. Joaquina Roza 


da Silva Simões. (181) 
b 80 annos de idade, para hir para 
o Rio de Janeiro, e a qual 
tem as condições necessarias para 0 go- 
verno de uma casa, dirija-se à rua de 
16 de Maion. 46, que ahi se dirá 
com quem póde tratar, [182] 


Qem precisar de uma mulher com 


Na Viella de S. Salvador (trazei- 
ras da rua das Congostas) ha um bom 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender falle na dita 
rua n.º 158 a 160. [66] 


BONPAREIA 
VIAÇÃO PORTUENSE. 


Transportes accelerados entre o 
Porto e Braga. 


Desde o 1.º de Setembro proximo 
em diante, principiará o serviço de car- 
ros de transporte accelerado, para a 
condueção de fazendas e encommendas 
entre o Porto e Braga, 

Partem do Porto às 2.º, 4”, e 6.2 feiras 

» deBraga 3, 5.º, e Sabbados. 
Preços de conducção, por quintal 480 rs. 

Os objectos que tiverem de ser trans- 
portados, deverão ser entregues nos Es- 
criptorios da Companhia, no Porto rua 
de S. Lazaro, e em Braga na rua da 
Conega, para o que estarão abertos to- 
dos os dias — desde as 9 horas da ma- 
nhã até às 6 da tarde, 

Porto 26 d'Agosto de 1854. 

Pela Direcção , 
4. 4 da Cunha Rozas 
(142) 


Ca 
E37 Uma mulher de 40 annos de idade 
pretende hir para o Rio de Jeneiro na 
qualidade de criada, quem precisar dos 
seus serviços falle na rua de 16 de Maio 
nº 46. (183) 


MAPPAS 


Tuearro da guerra em 1854, gran- 
de mappa de 6 palmos de comprido e 
4 e meio de largo; contendo o theatro 
da guerra e o resto da Europa, com 
os retratos da rainha Victoria, Luiz Na- 
poleão, czar Nicolau e o do sultão 
Medjid, por 960 réis, 


O mesmo mappa de 4 palm s e 
meio de comprido e 3 e meio de lar. 
go, e com os 4 retratos, 480 réis, 

“Theatro da guerra no Oriente, com. 
prehendendo o Mar Negro, mappa de 
4 palmos e meio de comprido e 3 e meio 
de largo, 400 réis. 

Mappa do mar Baltico e dos gólphos 
da Livonia, Finlandia e Botnia, da 
mesmas dimensões do “antecedente, 409 
réis, 

Novo mappa do imperio da Russia, 
dividida em governos, 480 réis. 

Mappa da Grecia moderna, archi 
pelage, Thessalia, Macedonia, Albania 
e Moréa, de quatro palmos e meio de 
comprido e 3 e meio de largo, 480 réis, 


Collecção de pensamentos , maxima 
e proverbios, pelo conselheiro J. J. Ro- 
drigues de Bastos — 3. edição au. 
gmentada; 2 volumes 18000 réis. 

A Virgem da Polonia — pelo mes- 
mo author — 8. edição, 1 volume 720 
réis. 

Os Dous Artistas, ou Albano e 
Virginia — pelo mesmo author — 2. 
edição, 1 volume 720 réis, 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15. [80] 


Friedlein & C.*, na rua de 
S. João Novo n.º 82, tem 
um bom sortimento de piannos de di- 
versos duthores, que vendem a preços 
muito reduzidos, (117) 


CRB RREO 


CAMILLA ERMELINDA 
Dos 


SANTOS 


popapaBoeepanans! 


Modista de chapéos, moradora de- 5; 
fronte da capella de Santa Catharina, já 
muda para à rua do Bomjardim sa 
gas que tenham a bondade de a obse- 

quiar. (130) g 


10% (Cancella Velha), onde continúa 
CRANAAE I 


a servir bem suas freguezas e ami 


DRA 


Para o Rio de Janeiro. 
O BRIGUE ALMIRANTE. 


Roga-se aos snrs. passageiros, 
Pr que tratem d'apresentar quan: 
to antes os seus passaportes 
no Escriptorio de João Eduardo dos San 
tos, na praia de Miragaia n.º 157. 
(179) 
Para o Kio de Janeiro. 


: Sahirá com muita brevidade, 
sao a barca — FERREIRA 
BORGES, quem na mes 

ma quizer carregar ou hir de passagem, 
dirija-se a João Adrião da Rocha, nã 
Rua Nova dos Inglezes nº 18 é 19. 
(189) 


Para o Rio de Janeiro, 


A sahir com brevidade à 
di galera — SAUDADE — 

recebe carga e leva passk 
geiros: tracta-se com José Ignacio Na 
xier, rua da Torrinha n.º 5. 


Para o mesmo navio se precisa de 
um snr. cirurgião. (169) 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 
FESTAS SOLEMNES. 
Domingo 1 de Outubro. 
POSTIGO DO SOL. — Senhor da Bot 
Fortuna — musica de Canedo — orad: 
o rev. Santa Margarida. 
S. COSME. — Senhora do Rozario — mu- 
sica de Lopes — orad. o rev. 
VALBOM. — S. Verissimo — orad. o ref. 
Antonio Pedroso. 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


Porto: Typographia Commercial, 


